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Brasil votou a favor de embargos econômicos dos EUA sobre Cuba 

 

No dia 07 de novembro, na ONU, o Brasil rompeu uma tradição histórica e votou pela 

primeira vez a favor dos embargos econômicos dos Estados Unidos sobre Cuba, indo 

contra uma resolução de 1992 da ONU que condena o bloqueio econômico e pede fim 

das sanções. Além do Brasil, somente Israel posicionou-se de forma favorável aos 

embargos dos EUA. O ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, afirmou que o 

regime de Cuba é condenável por apoiar o governo de Nicolás Maduro na Venezuela 

(Correio Braziliense - Mundo - 08/11/2019; Folha de S. Paulo - Mundo - 08/11/2019; O 

Estado de S. Paulo - Internacional - 08/11/2019). 

 

 

Bolsonaro se pronunciou sobre renúncia de Morales 

 

Por meio de mídia social, o presidente Jair Bolsonaro manifestou-se sobre a renúncia 

do presidente da Bolívia, Evo Morales. Segundo Bolsonaro, foram as denúncias de 

fraudes nas eleições que culminaram na renúncia de Morales. (O Estado de S. Paulo – 

Internacional – 11/11/2019). 

 

 

Governo comentou a avaliação de golpe na Bolívia 

 

Por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, discordou 

da avaliação de golpe na Bolívia. Araújo declarou que a tentativa de fraude eleitoral 

deslegitimou o presidente boliviano, Evo Morales, e a narrativa de golpe só serve o 

propósito de incitar violência. O ministro da Defesa, Fernando Azevedo e Silva, 

destacou o papel da Organização dos Estados Americanos (OEA) em fiscalizar o 

processo e afirmou que a Organização ajudou no desenrolar da situação. Interlocutores 

diretos do presidente Jair Bolsonaro e integrantes das Forças Armadas classificaram a 

renúncia de Morales como algo que vai ajudar a diminuir a pressão na América Latina 

(O Estado de S. Paulo – Internacional – 11/11/2019). 

 

 


